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AFamí1iaMiriácea,umadasmaisabundantesediversificadasdaseudicotiledôneasatuais,temdocum-e¥Í;;`r'io
fossilífero, no Brasil, desde o Paleoceno (Bacia de ltaboraí, RJ, e Fomação Maria Farinha, PE).-6em co`'mo no
Eoceno Médio/Superior (Bacía de Gandarela, MG) e no Oligoceno (Bacias de Taubaté e Sãó `Paú1o,.` SP). Tem
agora um novo registro no Eoceno/Oligoceno brasileiro na tafoflora da Fomação Entre-`Õófregos (Bacia de
Aiuruoca, MG). Essa formação é constituída de folhelhos papiráceos depositados sob condições lacustres redutoras
em uma bacia tafrogênica, que faz parte do sistema de rifteamento cenozóico do Sudeste Brqsileriro. ÇS~ `fitçfósseis
apresentam-se na forma de impressões de microfilos destacados atribuíveis aos seguintes gêpérgs de`®Myrtaceae
daSubfamí1iaMyrtoideae:Comj?omcz#eLsz.aRuiz&Pavon,EugeniaLínnaeus,A4);rcz.czrz.oBerg,.P;idiumLinnaeus.
Sobopontodevistaflorístico,asMirtoídeasbrasileiraspertencemagênerostipicamentetrópi-càis,comekceção
de  Eugenia  que  apresenta  distribuição  pantropical.  Tratando-se  de  microfilos  de  margem  inteira,  de  ápice
normalmente agudo, quase sempre papirácea, glabras, de exigências edáficas higrófilas, heliófitas e considerando-
se suas preferências  climáticas, de habitat e de hábito  atuais,  infere-se que se tratam de integrantes de uma
paleofloradeclimatropical,úmido,dotipoOmbrófilaMista,ouPluvialdaencostaAtlânticae,menosprovavelmente,
de Florestas Estacionais. Fariam parte de dois ou três estratos: Psz.dz.%m, (nanofanerófita) do estrato até cinco
metros de altura,  Cczmpom¢#esz.cz e E#geJ®!.cz  (microfanerófitas)  do estrato arbóreo entre seis e doze metros de
altura e A4j;rcz.c"z.cz (microfanerófita) do estrato arbóreo de treze a vinte metros de altura.
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